


O Sol desta história é um menino.� Um 

menino muito esperto e com habilidades 

tão extraordinárias que acabou se 

tornando quase tão famoso quanto o 

sol� que brilha lá no alto das nuvens.

OLá!

Mas não aquele sol amarelo 

e quentinho que surge toda 

manhã no céu para nos acordar.

Era uma vez o Sol.



Sol tinha apenas quatro anos, mas já era o maior conhecedor 

de batatas de toda a cidade de Batatópolis. Chamavam-no de 

sommelier de batatas, que é uma palavra muito chique para dizer 

que o menino saía por aí provando as batatas de todo mundo.

Sempre que os moradores da pequena cidade preparavam um prato 

feito de batatas – e os moradores de Batatópolis amaaavam comer 

batatas –, eles logo pediam

que Sol �experimentasse

e desse sua nota.

chomp!
chomp!



E assim ele virou um verdadeiro especialista! 

E podia listar de cabeça todos os tipos e 

preparações de batatas que existiam no mundo: 

batata–inglesa, batata–doce, batata–baroa, purê 

de batata, batata assada, batata–canoa,

batata–palha, batata rosti... 

Era uma infinidade 

de batatas: batata, 

batatinha e batatão! Mas 

a preferida do Sol era, 

sem dúvida, a incrível, 

deliciosa e espetacular...

batata frita! A rainha de 

todas as batatas!

hummm...
DELÍCIA!



Foi então no Concurso Anual dos Comedores 

de Batata da Cidade de Batatópolis que 

tudo começou. Todos os anos os habitantes 

se juntavam em um grande festival onde 

plantavam, colhiam, descascavam e 

cozinhavam juntos milhares de batatas.

senhoras e 

senhores!!!



Havia saraus de poesia sobre batatinhas pequeninas, 

concursos para ver quem soletrava A PALAVRA “BATATA” 

MAIS RÁPIDO E DE TRÁS PARA FRENTE, brincadeiras como 

batata–quente e batatinha frita 1, 2, 3.

E ano após ano havia um show 

de encerramento da banda 

de heavy metal preferida da 

cidade: Vá Plantar Batatas!

vá plantar 

batatas...

iÉÉ! iÉÉ! iÉÉ!

iÉÉ! iÉÉ! iÉÉ!

b-a-t-a-t-a! viva!! legal!!

a-t-a-t-a-b!



Mas a principal atração da festa era o concurso de maior 

batata da estação, em que os plantadores de batatas levavam 

o maior e mais bonito tubérculo que tivessem conseguido plantar 

e colher naquele ano. Depois que o vencedor recebia seu prêmio – um 

cupom de comida grátis por um ano EM UM RESTAURANTE MUITO 

FAMOSO –, a batata campeã era preparada e oferecida para

 o maior degustador de batatas da cidade.

 Esse mesmo, o menino Sol! Que, não importava quantas 

batatas comesse, estava sempre famiiinto!



Nesse ano tudo correu tão bem como sempre. “Ao vencedor, as batatas!”, 

gritou a juíza do concurso, entregando o prêmio à fazendeira campeã. 

Ela havia levado uma batata enorme e reluzente, quase do tamanho 

do Sol. O menino ficou com água na boca! Sentou–se em frente à 

batata, que ocupava a mesa inteirinha, pegou seu garfo e faca, 

abriu o maior bocão e comeu cada pedacinho daquela 

maravilhosidade nunca antes vista em Batatópolis!

A festança ainda durou muitas horas, mas Sol não pôde ficar até o final. 

Começou a sentir uns tremores na barriga, umas dores estranhas, uma 

leve tontura e teve um piriri danado. Daqueles de suar frio!    

 Pensou que dessa vez tinha era exagerado na comilança, e foi logo 

dormir para ver se digeria aquela senhora batata batatíssima.

huuumm!


